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DEPOIS ·DA PASCOA . 

A AUS_TERIDADE 
MAIS ALTO sai muito atrasado. Não é fácil todos 

os meses prepará-lo, embora com a ajuda de alguns.Eram 
precisos muitos mais - colaboradores,escritores,obser­
vadores,criticos,numa palavra - trabalhadores.Não é fá 
cil, cada mês apresentar-se qualquer coisa com interes 
se e que toda a gente entenda. -

tos, 
guns 
TO". 

Penso na utilidade de "MAIS ALTO", nos seus fru­
( se é que os vroduz),mas sempre me lembro de al­
que esperam ansiosamente o seu e nosso "MAIS AL-

Não sabendo bem o que dizer-vos procurei,adap­
tando-me , respigar o tema "Depois da Páscoa a aus terid!:!_ 
de". 

A Páscoa deste ano já passou.Aqui na nossa comu 
nidade,tudo correu normalmBnte.Porventura melhor que -
nos anos anteriores.Talvez maior consciencializaçao na 
preparação,para alguns,maior interioridade na Comunhão 
Pascal,maior alegria no anúncio da Ressureição.uma coi 
sa,que não quero deixar de salientar,é que,este ano pã 
reeeu-me haver mais respeito,não vi desordens nem em--

{~ ?11( fa-;·.4) 



• MOVIMENTO RELIGIOSO 
RECEBERAM O SACRAMENTO DO BAPTISMO 

8 /1/78 - MARIA DE FATIMA 

29/3/78 - cELIA CRISTINA 

2/4/78 - PAULO C!:SAR 

- Filha de Albino da Silva Martins 
e de Laura Teixeira Magalhães Martins 

- Filha de António Ramos de Lemos 
e de Lauztinda Barbosa da Rocha 

- Filho de António Gonçalves Jorge .Junior 
e de Maria Rosalina da Silva Branco 

Apresentando aos pais os parabéns desejamos aos bd:>és 
1elicidades. 

-------------------------------------------------------------------------------
UNIRAM OS SEUS DESTINOS PELO CASAMENTO: 

26/2/78 -José António Pereira Ribeiro natural de Forjães 
e Balbina Martins Gomes desta freguesia,ficando 
a residir no lugar das Lages. · 

11/3/78 -Alberto Neiva Martins natural de Curvos e Maria 
Amélia Rosa da Silva desta freguesia,ficando a 
residir no lugar das Lages. 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PARTIRAM AO ENCONTRO DO PAI: 

10/2/78 -Maria Ramos Afonso,de 63 anos de i dade,falecida 
no CoZégio Missionário de Nogueii,Ó-Braga e que 
era natural desta freguesia. 

14/2/78 -Ramiro Francisco Ramos,de 66 anos de idade,fale 
cido no Hospital de S.João do Porto. -

5/4/78 -Laurinda Pires da Silva,de 37 anos ·de idade,vi­
tima de doença que não perdol;~,casada com Ra­
miro Martins da Silva e residentes no 'lugar de 
Aldeia. 

Que o Senhor lhes dê o descanço eter·no.Aos vivos, 
aos seus familiares,que o Senhor lhes dê a coragem neces­
sária para suportarem a dor. 

MAIS ALTO apresenta sentidas condolênu~u . 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A VIDA t UM DO~ PRECIOSO POSTO NAS NOSSAS MAOS 
P~PA 0UE VIVAMOS INTENSAMENTE;PARA QUE SINTAMOS 
A ALE~PIA DE C~ESCER;PARA OUE ATINJAMOS UMA PLENI 
TUDE. 



No Último número eu ten­
tei dar lUlla visão ainda que ITnlito 
superficial,do papel e importân­
cia da família no que diz respei­
to ã criança.fazendo ver que é so 
bretudo a partir dela que a crian 
ça adquire os primeiros traços de 
personalidade. 

Hoje o meu estudo irá ser 
continuado fazendo sobretudo no­
tar as atitudes dos pais perante 
a criança. 

Uma das mais válidas é 
sem dúvida, em face da psicolo­
gia da criança.aquela que tem o 
nome de aceitação. Pode rnanifes 
tar-se de diversos m::>do.Não só -
põe em evidência o annr parental 

corno implica que esse annr seja 
evidente e generoso e tão profllll­
damente atento às possibilidades 
corno às fraquezas da criança.Deve 
em SlUlla, respeitar ft.nldamentalmen 
te a pessoa em colaboração e ter 
consciência do fim adulto para qu 
ela se encaminha. 

Esta atitude - aceitação­
poderá ser espontânea e racional 
e manifestar-se-á de maneiras di­
ferentes confonne a idade da cri­
ança. 

Ambos os pais devem estar 
implicados no processo educativo 
familiar.Um e outro são indispen­
sáveis. 

Embora por vezes eles se­
jam substituidos,tudo depende da 
aceitação que os pais lhes dispeg 
sarem. 

A mais pequena discordân­
cia entre os pais,pode pôr em pe­
rigo a segurança da criança e a 
hannonia do seu desenvolvimento e 
personalidade. 

Hoje em dia JTRlitos pais 
têm a possibilidade de estarem 
ma.is de perto com os seus filhos, 
de partilhar mais da sua existên-

eia e melhor os compreender,de vi­
ver com eles num campo aberto de 
permutas e confiante colaboração. 

Cria-se um clima de apro­
ximação e compreensão mais profllll 
da entre os pais e filhos que müi 
to beneficia quer llllS quer outros-:­
A criança viverá mais integralmen­
te a sua infância,e tornar-se-á 
portanto um adulto menos infantil, 
mais aberto e seguro de si,mais 
generoso. 

Os pais tornar-se-ão mais 
autênticamente adultos, graças ã 
experiência de tuna paternidade e 
de tuna maternidade vividas profun­
damente. 

H.J . ..... ~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
O DECALOGO DA BOA LIMPEZA DA BOCA 

Todos os dias ao levantar 
farás estas pequenas operações,pa­
ra conservares a tua boca limpa 
durante todo o dia: 

19 -Não mintas; 
29 -Nunca murmures; 
39 -Não descubras os defeitos do 

próximo; 
49 -Não uses reticências( ... )vene­

nosas e hipócritas; 
59 -Não alimentes conversas deso­

nestas; 
69 -Nunca empregues palavras com 

dois sentidos; . 
?9 -Não ridicularizes o teu pró­

ximo. 
89 -Não uses termos feios ou ca­

lão nas tuas conversas; 
99 -Não escandalizes as crianças 

com as tuas palavras; 
109-Recorda que nunca te arrepen­

derás de ter falado bem e 
ter calado a tempo. 



~ PROGRAMA DE V ACINAÇAO 

• ~ Qufnze dias depois do nascimento - vaciaa 
~ ~ contra a tuberculose (B. C. G.). 
~ Aoa 3 meses - 1. • dose da vacina contra a 

& ~ paralisia infantil e J .• injecção da vacina tríplice 
~ contra a difteria (garrotilho ou anginas más), o 

& ~ tétano e a coqueluche. 
~ Aos <f meses - 2. • injecção da vacina tri-

plice contra a difteria, o tétano e a coqueluche. 
~ Aos 5 meses - 2.• dose da vacina contra a 

paralisia infantil e 3.• injecção da vacina triplice 
~ contra a difteria, o tétano e a coqueluche. &. Aos 6 meses - vacina contra a varíola (ou 
~ bexigas). 
~ Aos 12 meses - 3.• dose da vacina contra a 
~~ paralisia infantil. 
~ Aos 18 meses--t.• lnjecçào da vacina tríplice 

contra a difteria, o tétano e a coqueluche. 

{j)~ ~ ~llfl, ~ :AuJ~~ {e6kf1d.1~k) 
briegados,mas sim entusiasmo e alegria, sobretudo da par 
te das crianças que faziam cortejo de casa em casa a -
levar a todos o . sinal de Aleluia. 

Passados dois ou três dias,todos nós,pelo menos 
os mais atentos,como que sentimos calafrios perante as 
trásticas medidas que enfim parecem chegar:aumentos dis 
to e daquilo,subidas e promessas de piores dias,greves 
destes e daqueles, e, dos outros; reuniões aqui e ali, 
remodelações e substituições acolá ... em~olamento do 
e mais do ... Algo dramático,proximo a acontecer ... 

Uma coisa me doi: não são os pobres rendeiros 
e lavradores que fazem greve, nem os refo1?mados da mi­
séria, nem as crianças famintas,nem ov desempregados 
por culpa de outrem, nem os explorar1o."' analfabetos, nern 
os doentes que vão às casas do Povo diariamente e nun­
ca são curados ou então não são tratado~ como homens , 
nem sequer as donas de casa que come~am ~ sentir a a­
flição de não ter que comprar,nem dinheiro para o fa-
zer. 

Isto vai mal. Os pobres continuam cada vez mais 
pobres e os que menos razão teriam para se sentirem 
descontentes,é que reivina-icam e fazem barulho.O po­
vo "olaré" é sempre comido,continua a ser comido.Mui­
tos dos "defensores "do povo governaram-se e agor>a , cavar 
demente seguem a politica do salve-se quem · '·? r, -

g impossivel tanto opoPtunisma e des onestidade. 
Muita gente habituou-s e a vive1 sem trabalhar, 

a não cumprir horários,a calcar os miseráveis que não 
têm voz,a ganhar muito e a trabalhar> pouco.E isto assim 
não pode ser. 

Adaptado - P. Maton 



NOTA DA SECRl!TARJA 

ARQUIEPISCOPAL 

EXORCISMOS 
CortJtando que algum ucer­

dotes duta Arquidio ese fazrm exor­
cismos oa rezas qae com desse cc>n­
{andem, a pedido de fami!laru de 
pessoas atingidas por enfermidades 
de 11árias espécies, estamos habilita­
dos a informar que. a ser assim, 
tudo se passa A margem e em con­
tra~nçAo das leis da Igreja. um o 
conhecimento do Senhor Arcebíspo 
Primaz.que JAMATS AUTORIZOU. 
NÃO AUTORIZA E DIFICIL­
MBNTE AUTORIZARA QUAL­
QUER PRATICA DO GE.NERO. 

&m se pretender pôr em cauH 
a possibilidade da possesslo diabó­
lica, é de lamentar que luija pessoH 
que recorrem a meios preternatarals 
- sejam bruxedos ou exorcl11mos -
quando 11e trata de doenças ou fenó­
menos naturais, emboi-a de caracte• 
rbticas eatranhas. 

E mais de lamentar é ainda 
ha11er am ou outro sacerdote, nece1-
11Ariamente muito rargs, que se pru­
tam a esta acti11idade que, nada tentfo 
de autenticamente religioso oa ecle­
sial, é inteiramente contrária li Perda­
delra fé e às disposições canónicu x 
não mesmo degradada com o ferrete 
da simonia, e pode contribuir para 
agra11ar o estado de saúde dos pa­
cientes. 

Tal prática é de tal modo 
ad~rsa a esta comunidade eclesial 
que as Constituições Diocesanas Pi· 
gentes cominam grave pena •ao rele• 
sillstico que . • . ler ou fingir ler os 
exorcismos, se não estiver de11idà­
mente autorizado por licença rape• 
ela/. do Prelado (Artigo 8291. 

O Senhor Arcebispo Prima:c de­
seja 11i11amente que desapareçam por 
completo, na llrea da Arqald1oce1B, 
tais actí11ídade1 pHudol1trírgica1. 

Braga, Secretaria Arqaiepi1co­
pal. 16 de Março de 1978. 

Chamamos a atenr.ão nara a exnlo­
rar.ão ,oor a1 existente, dos inoe 
nuos.So ouem ~uer cai,mas não ro 
de existir santidade,pelo menos 
neste aspecto,quando se estã con 
tra as normas da I!Jre.ja. 
Abri os olhos.Hã pessoas oue nem 
são bem intencionadas,nem hones-
tas. 1 

-«Cântico fraterno• 

Chamo Por ti, 
Chamo por ti. com versos fraternais. 
Nunca te vi. 
Mas nascemos os dois dos mesmos pais. 

Chamo em nome de vida. que me ordena 
Oue te diga 1 verdade: 
~· o meu lenço que acene, 
Mas o cais é toda a humanidade. 

Deixa as sombras e vem 1 
~s homem como eu sou, h•s-de gostar 
De pisar com desdém 
A herança que nllo podes renovar. 

O passado é o passado - J• morreu. 
Grande é o futuro, por nascer. 
Nenhum fruto maduro prometeu. 
O que 1 semente pode prometer. 

Do que foste requentas a lembrança. 
Do que h61-de ser estremeces 1 
Vindo, volt11 a ser criança ; 
Mas 11. apodreces. 

Chamo de ti. de manso, 
Numa ordeira canção ; 
~ uma ponte de sonho que te lanço.,. 
Passa por ela, irmlo 1 

Miguel Torga 

Como renovar 
a catequese e comprometer 

toda a comuniclacle cristã 
na evangelização 7 

Uma peryu nw qu1~ mui tos. ~ 
s1• faL1:111 1! cuja 

tt!sposta tarda. 



• O Bom Paroquiano sabe 
- Que a catequese é a escola onde se aprende a ser cristão e por 

isso interessa-se por que os seus filhos a frequentem e acompa­
nha-os ao longo do ano. 

Que os primeiros responsáveis pela Catequese das crianças são 
os próprios pais; e que se estes não sabemou não podem desemoe 
nhar esta missão devem pedir ajuda à naróquia. 

- Que nãp pode haver catequese sem catequistas e por isso dá todo 
o seu apoio e colaboração a quem se sente chamado e tem qualidq_ 
des para transmitir a "Mensagem de Fé". 

- Que não basta inscrever ou mandar os seus filhos à 8atequese 
mas através do ano deve estar em permanente cor.tacto com o ca­
tequista, para saber da assiduidade e aproveitamento do seu filho. 

Que o serviço da Catequese é gratuito e voluntário e por isso eh 
ve ser levado muito a sério 

Que o seu filho não passará de classe se tiver mais de cinco 
faltas ao longo do ano sem justificação. 

Que os(as) catequitas se esforçam vor cwrrprir com o compromisso 
assumido,embora por vezes possam existir falhas. 

- Que a nossa catequese durante este ano tem sofrido altos e bai­
xos,mas com a ajuda de muitos e a oração de todos,será possi­
vel recomeçar todos os dias . 

No dia 23 de Fevereiro realizou-se uma reunião com a co­
missão de pais do Jardim Infantil que se debr·uçou sobre diferentes 
assuntos. Entre eles destacamos: 

a) Defeito" a arontar e benef{cios já trazidon pelo ,Tardim 
Infantil . 

b)Funcionamento 
c)A refeirão noincipal e sua vroblemática 
d) Finanças 
e)Tempo de praia para os meninos. 

A reunião foi positiva 

Tambem para wno methor> d1:stracçao dos meninos ,ia f m •a'11 
mandados fazer baloiços, escorregadouro e outros ... rara , , ...... Jcm 
do parque exterio'Y' . -Assim os meninos poderfi:o brinc: r> melhor>. 

lt vena ainda se não ter adqui:r•ido o terreno anexo ao Cen 
tro Paroquial, para montagem ne l<' de taia bri.nquedos. Aceitamos su­
gestões sobre o modo e possibilidades de o adquirir>. 



U Oras paroqu1a1s .. 
No ultimo numero de "Mais Alto" apresentamos o quadre-re­

sumo,das ofertas para as nossas obras,nomeadamente para a constru 
ção de um andar na parte nascente do Centro Paroquial .A partir de 
hoje começaremo ::> a publicar em "Mais Alto" as ofertas recebidas. 

Assim jã se receberam: 
Antõnio do Bento Pires 
David Afonso Pires 
Maria Anto~ia da Silva 
Antõnio Boaventura Branco 
Manuel da Silva Marrucho 
Manuel Sampaio Monteiro 
Antonio Barbosa de Lemos 
Amerido Fernandes 
Antõnio Penteado 
Manuel Afonso dos Santos 
Sebastião Fernandes 
Manuel Dias Lopes 
Ma ri a Neves 
Jose do Estudante (Abade de Neiva) 
Antõnio da Silva Azevedo 
Fernando Bento Queiroz 
Manuel Pires Afonso 

TOTAL A TRANSPORTAR 12 600$00 

1 000$00 
1 000$00 

250$00 
500$00 
200$00 
000$00 
500$00 
300$00 
750$00 
500$00 
500$00 
750$00 
100$00 
000$00 
500$00 
750$00 
000$00 

As obras sõ começarão em Julho, toda vi a jã foi acqui ri do 
material ,tijolo e vigas no valor de 43 700$00. Existe portanto um 
saldo negativo de 31 100$00, a fora o que jã existia. 

Vamos convocar uma reunião com as comissões de lugares, 
os que andaram a pedir,para resolver certos e determinados assun­
tos.Essa reunião serã no proximo sãbado,dia 15 de Abril .Entretan­
to se desejares entregar a tua cota,na totalidade ou parcialmente 
podes fazê-lo a qualquer dos elementos da comissão do teu lugar 
ou na casa paroquial. 

O Grupo teatral de Forjaes apresentou em cena no nosso 
salaão de festas a peça " Vida de Cristo". A receita em percenta 
gem para o nosso Centro Paroquial foi de 1350$00 . -
ELECTRICIDADE 1 

Nâo vamos dizer que vai subir.Jã todos sabem.Vamos dizer 
que jã se encontra em fase de acabamento a nova cabine transforma 
dora,situada na rua Nova.Que começe a funcionar o quanto antes -
pois cara como vai ficar a energia electrica,ao menos que seja boa. 
ATRASO--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

"Mais Alto" continua a sair atrasado.São os muitos afaze­
res e a necessidade de mais colaboradores.Sobretudo aos emigrantes 
que sempre o anseiam,pedimos desculpas. 



uuspur1 
Em virtude das constantes quei­

xas de todos aqueles ~ue,de algum mo 
do,contribuiram para fomentar o des-=­
porto em Vila Chã,nomeadamente o fu­
tebol ,vamos,em seguida,apresentar to 
das as contas referentes aos ultimes 
dois anos. 

Pensamos,assim,toda a gente a­
cabe com as especulações no referen­
te a este assunto. 

Eis,pois,as contas: 
Receita: 
4 476$00 -Pedido feito para o pare-

dão. 
80( $0( -19 torneio de futebol de 6 
920$00 -29 li li li li li 

200$00 -Total do pedido para os 
balneãrios,tendo sido jã entreoue. , 

900$00 -Inscricão do camoeonato 
de 11 sue1:a 11 

7 2)0$rJO -Pedido rara 3.S balins 
TOTAL------------- 15 495$00 -------------------------­

DESPESA: 
500$00 -inscrição no torneio de Palmeira;690$00 - compra de uma 
bola;200$00 - tinta para pintar as balizas;400~00 - taça para o 
19 torneio de Futebol;260$00 - taça para o 29 torneio de futebol 
de 6;790$00 - compra de uma bola; 1 250$00 - oortas janelas,fer­
raoens e vidros dos balneãrios; 8 700$00 - Balizas; 1 300$00 -
cabides e caixa para 9uardar equipamentos· 10$00 - concerto de 
uma bola; 100$00 - cimento e areia para chumbar as balizas; 
1 800$00 - Redes das balizas 
TOTAL 16 000$00 

Ha oor isso um saldo neoativo de 505$00 tendo iã sido con 
vertido a favor do clube. 

Perante tal esclarecimento e perante o que se tem feito 
(balizas,redes,arranjo e asseio dos balneãrias,etc.) vemos que 
nem tudo corre mal e oue al~uma coisa se tem feito no sentido de 
se enqrandecer e criar o minimo de condicões para a prãtica do 
futebol e do desporto em neral .Não fizemos tudo qu ~ n s ;ari 
amos pois não tivemos a ajuda necessãria de <]Ue seria ae eSpt:Jrar, 
mas contamos com ela a nartir de a9ora por estarem em vista novas 
estruturaçoes. 

Ajuda e colabora e verãs,como desejas,rejuvenescer odes­
porto na tua terra. 

A 6r9anizacão 



---- Amigos do •MAIS ALTO• 
2 possivel,que uma ou outra vez,falte o nome de 

um ou outro "Amigo de Mais Alto".Se isso acontecer,a­
gradecemos que o facto nos seja comunicado. 

Assim contribuiram para este número: 

Com 40$00 - Carlos da Costa Nascimento 
Com 50$00 - Prazeres Gonçalves Roças,José Joaquim Li­

ma de Faria,Carminda de Jesus Monteiro,Ma 
ria Rosa de Jesus,Albino Jerónimo da Siwa 
Maria Fernanda Pires da Silva, Maria da 
Conceição Ferreira da Silva 

Com 60$00 - Manuel da Silva Barbosa 
Com l00$00- António da Silva Barbosa,Manuel Brás de 

Lemos,Manuel Branco,José Albino da Silva 
e Souea,Manuel Meira Alves,Albino Sampaio 
Pires Braga,José Marques,Amélia de Sá Pen­
teado,Alberto Palmeira,Anónimo,Manuel Mar­
rucho,Laurinda de Jesus Monteiro,Camila 
Joaquina Barbosa,Joaquim Brás,Manuel Afon­
so, 

Com 150$00- Anselmo Joaquim de Boaventura,António da 
Silva Pires 

Com 200$00- Manuel Fortunato de Boaventura,Armindo Nei 
va. 

Com 300$00- Albino Jorge Neiva, Valentim da Torre Neiva 
Com 500$00- Justino Fortunato de Boaventura,Albino Sam 

paio de Boaventura,Aurélio Lopes de Boaven 
tura. 

T 
A 

B 

e 
o 

O numero de mortes causadas oelo tabaco em Fran 
ça,e calculado em mais de quarenta mil - informou um­
porta voz do ministério da saude. 

o tabaco e o orimeiro factor de cancro de dife­
rentes tipos ( narganto,pulmão,pele,vias respiratórias) 
e o mais dispendioso para a Previdência Social Fran­

cesa. 
Os prejuízos causados pelo tabaco - numericamen­

te mais importantes que as crises cardiacas ou a dro­
qa em oeral,ainda que menos que o ãlcool levaram o Go 
verno a apresentar ao oarlamento uma lei sobre restrT 
ções aos fumadores e publicidade do tabaco. -

Desde a entrada da Lei em vigor "Lei Veil" hã um 
ano, e proibido fumar em luaares publicos(especialmen 
te Administração) e nos aviões foi reservada uma oar-=­
te para os oassaneiros n~o fumadores. O confronto Mi­
nistério da Saude - ~eita,orovoca diversas reacões,a 
primeira dela5 do ~·1nisterio da Economia e Finanças, 
que vê com preocupacão a diminuição dos impostos so­
bre o tabaco ... 



• .·~ · Pagiria d 
a 

Cá estamos de novo 
a conversar e desta vez ro 
deados de um agradável am= 
biente primaveril que nos 
enche de frescura e vitali 
dade para enfrentar os pro 
blemas,que no caso de mui= 
tas mulheres se resumem in 
felizmente,a problemas do= 
mésticos. 

Antes de mais e a11eio 
que já é do conhecimento de 
muitas de vós, a mulher es­
tá de parabens pois conse­
guiu a igualdade de direi­
tos. 2 certo que com esta i 
gualdade aumenta a nossaros 
ponsabilidade,mas foi uma luta -
que todas ganhamos e que não de­
vemos desperdiçar. 

DICION~RIO MtDICO 

CIRROSES: Enfermidades do 
figado que produz a atrfia 
e_destruição do orqão. 
Da-se muitas vezes-pelo uso 
excessivo de ãlcool .Em fase 
adiantada conduz ã morte. 

SARNA: Infecção da pele. 
Muita contagiosa por contac 
to com outra pessoa infectã 
da,ou com roupa infectada.­
Localiza-se especialmente 
nas axilas e entre os dedos 
etc. 
Produz prurido (comixão)in 
tensa principalmente de noi 
te. 
O tratamento consiste em po 
madas ã base de polisulfu-­
ros. A HIGIENE t O MELHOR 
REMtDIO. 

mulhor 
VAMOS FAZER UM BOLO 

A receita que vos vai 
ser dada hoje e de um bo 
l? 9u~ não tem_nada de -
d1f1c1l e que e delicios:>. 

BOLO BORRACHAO 
1 Ch~vena de açucar 
1 Chavena de farinha 
1 Colher de manteiga 
5 Ovos(2 inteiros e 3 g~ 

mas) 
1 Cãlice de vinho do Porto 

112 c ã 1 ice d e w i s k 
Bate-se o açucar com a m 
manteiga e os ovos,junta­
se a ~arinha e seguidamen 
te o vinho do porto e o -
wisk. 
Unta-se uma forma com mar 
garina e polvilhada de fã 
rinha e vai ao forno em -
lume brando.Enquanto coze 
o bolo vai-se fazendo a se 
guinte calda: põe-se ao lÜ 
me em tacho com uma chãve~ 
na de ãqua e outra de açu ­
ca r. Quando o açucar esti­
ver deretido JUnta-se 1 
câlice de vinho do porto e 
de wisk.Quando o bolo es­
tiver cozido,reqa-se com 
a calda antes de o tirar 
da forma'. 
Depois de desenformado po­
de-se cobrir com fios de 
ovos. 

A partir de de Abril 
em .aasa manda tanto o ho­
mem aomo a mulh er 

Cft:"l D I DJl 



~:lcrnenlo~ para uma 

IX 
1 meu rico S. Lourenço 
:onte da irtude à beira 
~i água da vossa fonte 
is moças que vem da feira 

X 
1s moças que vem da feira 
ls moças que vem da feira 
l meu rico S. Lourenço 
~nte de virtude i beira 

XI 
ô meu rico S. Lourenço 
Monte como este não há 
Dai água da vossa fonte 
Ã gente de Vila Chã 

XII 
Ã gente de Vila Chã 
Monte como este não há 
O meu rico S. Lourenço 
Monte como este não há. 

********************************************* 
Cantigas de S. JOÃO 

I V 
' S. João,S.João Baptista 
f.gacha o rabo 

III S.João adonneceu 
S. João adormeceu debaixo da larangeira 

\rreguila a crista 

II 
S.João de Vila Chã 

Nas escadinhas do coro Caiu-lhe a flor no rosto 
As JIX)Ças deram com ele S.João que tani>ém cheira 
Depenicaram-no todo VI 

Fez lDl\ chafariz de prata 
As roças não vão ã fonte 
S.João todo se mata 

IV S.João p'ra ver as moças 
E repa~ila . Fez uma fonte n' areia 
Repapoila e repapoil~ As JIDÇas não vão à fonte 
E arroz doce na caçoila A fonte está senpre che:il 

VII 
Se fores ao S. João 
Trazei-me 1.D1l S.Joaozinho 
Se não puderes c'lDll grande 

Trazei-me tun pequeninho 

VIII 
S.João de Vila Olã. 
Tem lDl\ pipinho ao tomo 
As Jll11heres que bebam vinho 
Os homens que bebam lDll como 

*********************************************************************** 
S. PEDRO 

S. Pedro era careca 
Pediu ao Senhor cabelo 
O Senhor lhe pergtmtou 
Para que queres cabelo Pedro 
Quero para agradar às nK>Ças 
Que assim meto-lhe medo 

*********************************************H************************* 
A par destes versos e algumas lendas.posso falar duma literatu­

ra popular,literatura que não se deixou influenciar por outras,litera­
tura sem exagerose sem figuras,enfim uma verdadeira literatura popular. 
E da boca de gente que nao sabe ler.,e que o lamenta, mas cuja sua fa­
la é uma rima aut5ntica,as suas histórias davam lDl\ livro c0100 muitos 
dizem.pena é que se não aproveite da boca de quem não sabe ler nem es 
crever,ideias que para muitos só os letrados e que as têm. 



Elementos para uma 

Por: M. A. Penteado Neiva 

F E S T A S E C A N T I G A S 

Ao falar-vos em cantigas é necessário não esque 
cer as tradicionais festas que aqui se realizam, tan to -
dos santos populares,como a conhecida festa de S.Louren 
ço,no 29 domingo de Setembro,e, à qual acorrem todas as 
pessoas da terra e milhares de fora da terra.Para as pe~ 
soas de Vila Chã é um dia de verdadeira alegria,podendo 
admirar-se de ano para ano o brio das coMissões de fes­
tas que sempr e t entam s er melhores que as anteriores. 

As festa s dos santos popula r e s ou sejam. S . J cão 
S. Pedro eSanto Antón i o são aqu i tamb ém fest e jadas de 
de uma maneira diferente da de S. Lourenço.Das populares 
a que mais é festejada é de S. J oão,uma vez que é o padre 
e iro. -

Como noutras terras,no S. João, em Vila Chã,é 
costume muito antigo ir roubar as mantas à cama do vizi­
nho e escond=las,ir aos cobertos roubar os carros de 
bois e levá-los para junto das cascatas e das fo gueiras 

Em qualquer uma destas festas podemos ouvir qua­
dras populares e cantares, que passo a descrever: 

QUADRAS A S. LOURENÇO 
I V 

O meu S. Lourenço 
Querido Santinho 
Guardai meu Amor 
Para Bom caminho 

II 

Para bom caminho 
Para bom caminho 
O meu S. Lourenço 
Querido santinho 

III 
O meu rico S. Lourenço 
Que estais na vossa guarita 
A S.ra da Saúde 
manda-vos uma visita 

IV 
Manda-vos uma visita 
Manda-vos uma visita 
O meu rico S. Lourenço 
Que estais na vossa guarita 

O meu rico S. Lourenço 
O vosso mo steiro cai 
Correi rapa ze s correi 
Tirai - l he a telha tira i 

VI 

Tira i -lhe a telha tirai 
Tirai-lhe a telha tirai 
O meu rico S. Lourenço 
O vosso ·mostei ro ca i 

VII 
Andorinha moça linda 
Não saias do meu P.ir ado 
Ide dar a S. v~renç o 
E volt ~i ao meu telhado 

V~II . 
E voltai ao meu telhado 
D voltai ao meu telhado 
An dorinha mo ç a linda 
Não saias do meu eirado 


